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    APRESENTAÇÃO




    Identidade, consumo, ciência, religião, memória coletiva, democracia e eleições são temas que perpassam não só o debate acadêmico, mas nossa experiência cotidiana. Esta coletânea agrega trabalhos que, a partir de considerável diversidade temática, bem como de uma heterogeneidade teórica e metodológica, oferecem um relevante panorama das pesquisas realizadas na sociologia produzida hoje no Brasil. Cada qual com sua perspectiva, as pesquisas aqui reunidas abordam questões que vão desde a identidade na contemporaneidade, passando pelos dilemas epistemológicos na feitura das ciências sociais, até o debate em torno temas como políticas de saúde pública, voltadas a comunidades tradicionais e as últimas eleições brasileiras. Trata-se, assim, de uma obra de interesse não só no âmbito acadêmico, mas também do público em geral interessado em refletir sobre variados aspectos da vida social e política contemporânea.




    Em “Da identidade à identificação – conceitos de Maffesoli presentes na consultoria de imagem e estilo”, Maria Júlia Muniz analisa a moda como expressão cultural. Nesse sentido, estilo se atrela a uma individualidade e produz a “identificação”, nos termos de Michel Maffesoli, de cada sujeito. Imagem e moda constituiriam, assim, uma forma de comunicação ou, dito de outro modo, um meio através do qual os indivíduos pensam a si mesmos, como se apresentam e como são vistos socialmente. Daí a emergência da consultoria de imagem e estilo como uma atividade congruente com a subjetividade e as práticas de consumo típicas da contemporaneidade.




    Por sua vez, no ensaio “O preconceito como ciência: uma resposta a Pierucci”, Antônio de Oliveira Siqueira discute a possibilidade de que a ciência da religião seja feita com isenção e distanciamento. O autor fundamenta sua argumentação a partir do diálogo com dois textos de Antônio Flávio Pierucci sobre os estudos acadêmicos da religião e o caráter científico dessa vertente. A partir daí levanta questões sobre o problema da parcialidade nos estudos da religião, bem como as discussões em torno da separação entre razão e fé nesse campo. Para isso, aborda temas caros à epistemologia, como a busca conhecimento válido, assim como a pretensão de isenção e imparcialidade por parte da ciência.




    Já Jorge Luiz da Silva Nascimento realiza, em “Políticas públicas para os quilombolas no campo da memória social”, um apanhado de como a temática racial compôs o debate público brasileiro a partir da Constituição de 1988, o que rendeu inúmeros efeitos institucionais e legais. A partir daí, o autor analisa as políticas públicas voltadas a comunidades quilombolas e suas relações com a memória coletiva. Conformo seu argumento, embora isso tenha potencializado a participação da população negra no processo cultural de constituição de memória social, observa-se ainda certa condição de invisibilidade e esquecimento das comunidades quilombolas no Brasil.




    Em “Memórias traumáticas da ditadura militar no Brasil (1964-1985): a dor que não passa”, Gláucia Celeste Frota Gumes e Lívia Diana Rocha Magalhães discutem os efeitos da violência do Estado durante a ditadura militar brasileira sobre a saúde física e emocional de sujeitos que foram torturados. Trata-se de um processo que, conforme demonstram as autoras, acarreta a permanência de dores físicas e psíquicas ao longo da vida das vítimas. A partir dessas reflexões, as pesquisadoras indagam se as pessoas submetidas à violência estatal não se enquadrariam como pessoas em situação de vulnerabilidade, passíveis, portanto, de receberem assistência específica pelos serviços de saúde. Em suma, uma temática de grande relevância, sobretudo em tempos de relativização e revisionismo quanto ao golpe de 1964.




    Belchior Paim Larini, no capítulo “Políticas nas polícias civil e militares ou aumento dos candidatos policiais nas eleições”, levanta a seguinte questão: quais são as motivações que levam o eleitor a votar em candidatos policiais? O autor traça uma relação entre o contexto de intensificação da violência e a emergência de “candidatos da lei e da ordem”, defensores de pautas como a redução da maioridade penal e o aumento da repressão policial como solução para segurança pública. Larini observa, a partir de sua investigação, que há um aumento dessas candidaturas nas últimas eleições, além de uma mudança no posicionamento ideológico dos partidos escolhidos por policiais, que aos poucos deixam partidos de direita para se filiar a partidos fisiológicos.




    Finalmente, também interessando no tema das eleições, José Carlos Lucas Machado debate, em “Sistema de Informações Eleitorais: estudo de caso nas eleições majoritárias 2008 nos municípios de Alvorada e Canoas no Rio Grande do Sul”, o desenvolvimento de uma ferramenta para conhecer o cenário eleitoral a fim de reunir um conjunto de informações e constituir um banco de dados sobre o eleitorado, o que ampara programas de marketing e coordenações de campanhas. Por meio de um estudo de caso a partir da experiência das eleições majoritárias de 2008 em dois municípios gaúchos, o autor argumenta que a ferramenta é de considerável relevância para a realização menos intuitiva e mais profissionalizada de campanhas eleitorais, posto que permite conhecer o público-alvo, planejar as campanhas e adequar as estratégias de comunicação por parte dos candidatos e partidos envolvidos no pleito.




    Fazendo jus ao título desta coletânea, os trabalhos oferecem, portanto, um “percurso do cenário de pesquisa recente” das ciências sociais feitas no Brasil com sua riqueza e diversidade. Esperamos, assim, que o leitor possa desfrutar de cada passo do itinerário intelectual aqui proposto. Boa leitura!




    Bruno Lucas Saliba de Paula (Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG)
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    RESUMO: O presente artigo possui como objetivo uma discussão a respeito da consultoria de imagem e estilo, identidade e identificação; em destaque, questões sobre estilo. A partir de referências teóricas sobre consultoria de imagem e estilo, e aproximando-as dos conceitos sobre identidade e identificação descritos por Michel Maffesoli (1996) concluiu-se que a lógica da identificação se apresenta como melhor maneira para realizar o processo de consultoria de imagem e estilo, e principalmente a busca pelo estilo pessoal, visto que, o sujeito pode contar com identificações sucessivas e não limitar-se a um denominado estilo. A pesquisa possui o caráter bibliográfico, e sua importância efetua-se ao explorar um fenômeno contemporâneo.
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    INTRODUÇÃO




    Apesar de recente, a consultoria de imagem e estilo vem sendo pauta pertinente em assuntos relacionados à moda. Esta consultoria visa compreender os signos linguísticos das roupas e adaptá-los à imagem de um determinado sujeito. As roupas, para Pinto (2017) não se resume em peças, elas traduzem individualidades. E por isso, o objetivo de uma consultoria de imagem e estilo é auxiliar o cliente a expressar essas individualidades de maneira exata e adequada, e traduzi-la em moda.




    A moda, por sua vez, representa aquilo que somos (simbólico), juntamente àquilo que queremos ser (estético), e isto faz parte da natureza humana. Coccia (2010, p. 78) chama esta ocorrência de “fânero”, que é “a capacidade secreta que todo animal tem de transformar a própria natureza em moda”. Sendo assim, a moda torna-se expressão cultural, pois expressa a maneira como vivemos, nosso modo de vida.




    Nessa acepção, moda e indumentária seriam certamente cultura. A cultura é o sistema significante através do qual uma ordem social é comunicada, reproduzida, experimentada e explorada. A moda e a indumentária são algumas das maneiras pelas quais a ordem social é experimentada, explorada, comunicada e reproduzida. Através da moda e da indumentária, entre outras instâncias, nos constituímos como seres sociais e culturais (CIDREIRA, 2010, p. 240).




    Entendendo que a roupa que vestimos comunica e assim, torna-nos seres sociais a culturais, o profissional consultor de moda e estilo utiliza de processos teóricos e práticos para compreender seus clientes e conseguir potencializar suas particularidades através de suas vestimentas, fator este chamado de estilo. Ao falarmos de estilo, especialmente no âmbito da moda, tem-se como representação sólida e externa de indivíduos, isto é, é visto o estilo como a representação de quem o sujeito é. À vista disso, compreende-se que este sujeito necessita encontrar o seu estilo, o chamado estilo pessoal.




    Entretanto, no decorrer de nossas vidas, a mudança é constante. “Variações, modificações, conversões, revoluções, inúmeros são os termos que traduzem essa mudança” (MAFFESOLI, 1996, p. 304). Desta maneira, Maffesoli (1996) enxerga que dispomos de identificações, e ainda afirma que não existe cultura sem estas.




    Sendo assim, no estudo aqui apresentado, tem-se como objetivo uma reflexão, a respeito da consultoria de imagem e estilo, em específico as noções de estilo, e os conceitos de identidade e identificação, destacando suas evidências dentro do processo da consultoria de imagem e estilo. Para tal fim, realizou-se um diálogo entre referências da temática da consultoria imagem e estilo, juntamente com os conceitos de Mafessoli (1996) presentes no texto da identidade à identificação.




    Diante do exposto, a metodologia escolhida para esta pesquisa foi de cunho bibliográfico, desenvolvida a partir de leituras e teóricos a respeito dos temas centrais. Inicialmente, desdobrasse- na contextualização a respeito da consultoria de imagem e estilo. Apoiado nisso, em sequência, propõe-se uma reflexão entre a consultoria de imagem e estilo, em destaque a busca pelo estilo - que está anexo à consultoria - e os conceitos propostos por Maffesoli (1996). Este trabalho se torna relevante pela consultoria de imagem e estilo ser um fenômeno contemporâneo, e ainda pouco explorado na academia. E aproximá-lo de estudos culturais torna-a um objeto ainda mais exploratório.




    A CONSULTORIA DE IMAGEM E ESTILO – E O ESTILO




    A consultoria de imagem e estilo como profissão é recente, mas sua consolidação vem se estabelecendo no mundo todo. No Brasil, de acordo com Aguiar (2015) essa prática começou a se destacar pouco mais de dez anos. Entretanto, Braga apud Aguiar (2015) afirma que no período em que viveu Maria Antonieta já existiam profissionais semelhantes aos que hoje, são chamados de consultores de imagem e estilo. Rose Bertin, chapeleira e costureira, prestava esse tipo de serviço, auxiliando Maria Antonieta sobre como e o que usar. Naquela época, os profissionais também opinavam sobre o trabalho dos estilistas, pois entendiam sobre os hábitos dos clientes. Já atualmente, os profissionais desta área trabalham de maneira mais personalizada, a consultoria de imagem e estilo é realizada individualmente e de maneira customizada.




    Esta prática surgiu como consequência de uma sociedade transformada em seu estilo de vida. Não mais exclusividades de celebridades, atualmente as pessoas vêm se preocupando e dando maior atenção às suas imagens (ASSO; LEAL, 2020). E este motivo pode estar associado à aceleração de conteúdos repercutidos nas mídias sociais. A moda, o look, o fashionismo, são temáticas recorrentes nesses locais e assim fazem parte do cotidiano de quem o acessa, almejando o indivíduo pertencer a um determinado grupo.




    Por ser recente, um fenômeno contemporâneo, é um ofício ainda pouco conhecido (AGUIAR, 2015). Mas, a relevância da consultoria de imagem e estilo é apresentada por várias razões. A imagem é, e sempre foi fator comunicativo. Isso explica o fato de que muitas vezes inconscientemente, julgamos um indivíduo pelas suas vestimentas. Nós causamos impressões pelas roupas que vestimos, pela moda que usufruímos.




    [...] a atividade do Consultor de Imagem exige uma formação aprofundada em áreas diferenciadas, como semiótica, comunicação, psicologia, linguagem têxtil, antropologia do consumo, marketing, perfumaria, modelagem, colorometria e moda, bem como a incorporação de técnicas de visagismo e fisiognomia. Daí a importância da qualificação profissional para atingir os objetivos com maior eficiência, diferenciando-se de um mero comprador de roupas ou manual de dicas prescritivas, na linha do “compre isto ou aquilo” (SOUZA, 2012, p. 40).




    Na consultoria de imagem e estilo, o consultor busca entender a natureza do cliente, seus gostos e objetivos. A partir daí, em um longo processo, teórico e prático, ele consegue manifestar este cliente através das vestimentas do mesmo. Este processo é composto por etapas, isto é, um passo a passo a ser seguido. “O processo inicia-se com análises baseadas nas histórias de vida, profissão, idade, biótipo, hobby e outras dimensões importantes [...]” (PINTO, 2017, p. 8). Esta análise é resultado de uma entrevista inicial que o profissional consultor de imagem e estilo realiza com seu cliente.




    Geralmente, a sequência a ser seguida em um processo de consultoria de imagem estilo é respectivamente: definir objetivo de imagem; estilo pessoal; diagnóstico de biótipo; coloração pessoal; otimização de guarda-roupa; montagem de looks (VECCHIO, 2019). Mas as etapas são variáveis, pois de acordo com Pinto (2017) cada profissional executa da sua maneira. Alguns profissionais, por exemplo, ainda fazem o serviço de personal shopper - acompanhando seu cliente na hora das compras para indicação de lojas e peças a serem adquiridas -, e a entrega da catalogação dos looks montados e fotografados, como uma espécie de cardápio para o cliente consultar na hora de se vestir; uma ferramenta facilitadora para indivíduos movidos visualmente (AGUIAR, 2015).




    Santaella (1983) afirma que somos seres visuais, e que nos comunicamos a partir de signos. Estes signos, por sua vez, portam linguagens não apenas verbais e escritas, mas também imagéticas, e as roupas se tornam essa linguagem imagética, uma espécie de comunicação que muito fala sobre quem as usa. A consultoria de imagem e estilo, no que lhe diz respeito, sucede como modo de contribuir com essa linguagem, “por meio de formas, cores e texturas que reestruturem visualmente o corpo no modo do vestir e de se comunicar” (SOUZA, 2012, p. 40). Pinto (2017, p. 1) ainda denomina esta comunicação como “estilo”, “um dos aspectos que representa a nossa singularidade”.




    Kalil (2007) corrobora quando afirma que o estilo é uma forma de nos tornar diferentes dos outros indivíduos, e ainda acredita que ele manifesta nossas escolhas e aspirações. Pitombo (2002) complementa ainda, com sendo o estilo uma forma de expressão, que exprime sensações profundas e pessoais. Sendo assim, tudo que nos particulariza torna referência no processo de caracterização de estilo.




    Acreditando que o estilo deve retratar particularidades do indivíduo, e que eles possuem o poder de transmitir muitas mensagens, Vaz (2007) apresenta em seu livro “Pequeno Livro de Estilo: Guia para toda hora”, os sete estilos universais existentes, sendo eles: Clássico, dramático ou moderno, romântico, expressivo ou criativo, elegante ou sofisticado, esportivo e sexy.




    Dentre suas características, o estilo clássico é identificado por peças simples e atemporais, enquanto o dramático ou moderno apresenta peças ousadas e contemporâneas. Já o estilo romântico identifica-se por peças delicadas e suaves, enquanto o expressivo ou criativo é marcado por experimentações de todas as naturezas, representando arte e criatividade. Em relação ao elegante ou sofisticado, tem-se looks refinados com estruturas alinhadas; O estilo esportivo determina peças confortáveis e informais, e em contrapartida o sexy, evidencia looks sensuais, geralmente justos aos corpos (VAZ, 2007).




    Por serem considerados “estilos universais”, alguns profissionais consultores de imagem e estilo acreditam que o cliente deve encontrar-se em algum deles, isto é, denominar-se; uma espécie de “estilo ideal”, conforme Pinto (2017). Em outras palavras, acreditam que a consultoria de imagem e estilo seria um processo que gira em torno de encontrar o estilo do cliente, aquele que ele mais se reconhece, e traduzi-lo em looks. Como um ciclo: o cliente encontra o seu estilo, e assim ele se adequa as características presente no mesmo. A ação do profissional, neste caso, seria ajudar este cliente a utilizar e a valorizar essas características.




    Entretanto, Matos (2018) afirma que durante nossas vidas, passamos por inúmeras mudanças, e elas sucedem por todas as áreas que nos rodeiam; deste modo, nosso estilo também sofre alterações, pois eles refletem o que vivemos, consequentemente refletem estas mudanças. “Estilo é modo, modo é modulação e ritmo é a cadência temporal de uma modulação” (Pitombo, 2002, p. 4). Assim como o um ritmo, de tempos em tempos é natural que um estilo também passe por transformações. Isto é, somos seres de constantes mudanças e refletimos essas alterações em nossas singularidades, como na maneira de falar, de agir, e ademais, na maneira como nos vestimos. Tratando-se de moda, nosso estilo sofre constantes influências de identificações.




    ESTILO, IDENTIDADE E IDENTIFICAÇÃO




    Retornando a atenção para os denominados sete estilos universais, Aguiar (2015) afirma que eles foram concebidos para que cada cliente defina seu estilo pessoal, ou seja, opte pelo estilo que melhor represente o que é chamado de identidade, tornando-o mais seguro em relação as suas escolhas e manifestando o seu verdadeiro eu.




    Michel Maffesoli (1996), sociólogo francês, em seu texto da identidade à identificação, entretanto, afirma que o conceito de identidade com conotação ideológica apresentado na modernidade está saturado, e ainda assegura que “o eu é constituído, senão de uma infinidade, pelo menos de uma pluralidade de personalidades” (MAFFESOLI, 1996, p. 319). Posto isso, o autor propõe uma substituição do termo da lógica da identidade para a lógica da identificação. A identidade como uma forma de ser mais estável e coerente. E a identificação, no que diz respeito a “máscaras variáveis” ou até descartáveis.




    Na pós-modernidade, nossas identificações são mais efêmeras. Apropriamo-nos de diversas delas em variados momentos e circunstâncias, e não apenas nos abreviamos ao contorno de um único eu. Não mais absoluto e fechado, o sujeito pós-moderno desloca-se entre identificações sucessivas (MAFFESOLI, 1996). Em tese, “o indivíduo só pode ser definido na multiplicidade de interferências estabelecidas pelo mundo circundante, o homem como efeito de composição, de onde advém seu aspecto compósito e complexo” (PITOMBO, 2002, p. 9). E ainda:




    Ora é preciso lembrar que o processo de identificação é uma das estruturas mais normais, e que preside, em geral, a toda agregação social, é a condição mesma da cultura. Identificação esta que se exerce de forma discreta, expandindo-se e contaminando lentamente as práticas banais do cotidiano que servem de cimento ao corpo social (PITOMBO, 2002, p. 9).




    A discussão a respeito da identidade e da identificação é a direção que norteia os novos conceitos empregados na consultoria de imagem e estilo. Miranda (2008) vê a roupa como um modelo de identificação, pois ela nos proporciona sermos variáveis e inconstantes. Em outras palavras, as roupas não nos exigem necessidade de rotulação e não nos coloca em “caixas”, pois, se desejarmos, a cada dia, podemos optar por peças de roupas com características bem distintas umas das outras na hora de se vestir. Maffesoli (1996) igualmente enxerga a moda como um bom exemplo de identificação, pois ninguém lhe é escape.




    Compreendendo que o conceito identidade com conotação ideológica não serve mais para os sujeitos atuais, pois não explica as relações afetivas, assim como afirma Maffesoli (1996), é evidente que alguns profissionais consultores de imagem e estilo estejam aplicando tais conceitos em seus ofícios. De acordo com Pinto (2017) o processo dessa consultoria vem movendo-se para maiores flexibilidades. Se o eu é uma pluralidade, e temos múltiplas personalidades como afirma Maffesoli (1996, p. 303) em: “O eu é apenas uma ilusão, ou antes é uma busca um pouco iniciática, não é nunca dado, definitivamente, mas conta-se progressivamente, sem que haja, para ser exato, unidade de suas diversas expressões.”, logo, nunca existirá um eu limitado e, portanto, um estilo definido para esse sujeito. Uma vez que, o estilo reflete o “eu”, e o “eu” é diverso.




    Para Maffesoli (1996), agora não mais identidade, temos identificações múltiplas, e aplicando estes conceitos na consultoria de imagem e estilo, tem-se que um mesmo indivíduo pode ter identificações diversas e transitáveis entre os intitulados “sete estilos universais”, ou ainda, possuir um estilo sem nomenclatura pré-estabelecida. Se “a moda é veículo de expressão” (MOURA, 2018, p. 11) e “os diferentes papéis desempenhados na sociedade possibilitam auto apresentações diferenciadas em espaços diversos, a depender do papel que se está compondo no momento.” (OLIVEIRA, 2018, p. 42) Tem-se, que a rotulação de uma das manifestações de nossas singularidades - como mencionado anteriormente, o estilo-, não é mais aplicável neste processo.




    É valido mencionar que Maffesoli (1996), ao propor uma substituição destes termos (identidade à identificação), destaca que uma não desaparece totalmente para ceder lugar à outra. Neste sentido, tem-se que uma identidade nunca será descartada ou alterada completamente, entretanto, entre ela, surgirá algumas identificações. O autor ainda destaca que existem dificuldades em “limitar seus contornos”, isto é, onde termina um, e começa outro. Este processo complexo acontece da mesma maneira na consultoria de imagem e estilo, e principalmente, na “busca” pelo estilo.




    Neste sentido, Oliveira (2018) corrobora que ao falar de ordens indenitárias, é relevante realizar demarcações, e que a moda é eficaz para esse efeito. Na consultoria de imagem e estilo, o consultor deve ajudar seu cliente a comunicar suas identificações, entretanto, saber o limite de sua identidade. Na prática, um indivíduo pode transitar por alguns estilos/roupas/looks variados, porém, não é por sermos “multiplicidade de personagens” (MAFFESOLI 1996, p. 304) que não devemos saber nossos limites e demarcações.




    O profissional deve ajudar o cliente a entender o seu limite. Isto é, mostrar que o estilo dele vai até onde o mesmo se sente confortável, não importando o quão variado e múltiplo seja ele. Se o indivíduo se sentir agradável ao utilizar certas peças de roupas, faz parte de seu estilo; se não, ultrapassou seu limite. Se ultrapassou, é porque o indivíduo não gerou identificações a elas.




    Pelas palavras de Mafesolli (1996, p. 311), esta possibilidade se dá ao fato de que somos pessoas de “múltiplas máscaras”. Não com sentido pejorativo, mas como forma de representar as possibilidades existentes. De acordo com o autor, a identidade possui máscaras, e essas múltiplas máscaras são as identificações. Identificações estas, sucessivas, e também temporárias. Sendo assim, um indivíduo pode dispor de estilos variados, sem estabelecer um compromisso de constância, visto que, estas máscaras, e, neste caso, estes estilos, são outras partes dele mesmo, “que são vividos de um modo sequencial, ou ao mesmo que podem ser vividos concorrentemente, ao mesmo tempo” (MAFFESOLI, 1996, p. 333).
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